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Mais CALOR nos 
próximos cinco anos

Enquanto a Europa enfrenta temperaturas recorde, chegando à marca de 50ºC na Espanha, relatório da Organização 
Meteorológica Mundial alerta que há 75% de chance de os termômetros registrarem um aquecimento acima de 1,5ºC até 2030

A 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) alertou que o pla-
neta deverá enfrentar tempe-
raturas recordes ou próximas 

disso entre 2026 e 2030, reforçando o 
cenário de agravamento da crise cli-
mática justamente no momento em 
que uma onda de calor sem prece-
dentes atinge países da Europa. Se-
gundo a Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), há 75% de probabi-
lidade de que os termômetros, nos 
próximos cinco anos, marquem 
mais de 1,5°C acima dos níveis 
pré-industriais, limite considerado 
crítico pelo Acordo de Paris.

O relatório da OMM, compilado 
pelo Serviço Meteorológico do Reino 
Unido com dados de 13 centros cli-
máticos internacionais, indica ainda 
que há 86% de chance de o recor-
de de ano mais quente da história, 
que atualmente pertence a 2024, 
ser superado até 2030. A agência 
também aponta que 2015 a 2025 
formam a sequência com as tempe-
raturas mais altas desde o início dos 
registros históricos.

Para os especialistas, a tendência é 
impulsionada pelo aquecimento glo-
bal provocado pelas emissões de ga-
ses de efeito estufa e pelo possível re-
torno do fenômeno El Niño. Segundo 
Leon Hermanson, principal autor do 
boletim da OMM, um novo episódio 
do fenômeno climático é esperado 
para o fim de 2026, aumentando as 
chances de que 2027 estabeleça um 
novo recorde de temperatura.

Seca

O El Niño é caracterizado pelo 
aquecimento das águas superficiais 
do Oceano Pacífico equatorial e cos-
tuma provocar impactos em diversas 
partes do mundo. Ele intensifica se-
cas, ondas de calor e eventos extre-
mos. O último episódio, entre 2023 e 
2024, contribuiu para que o planeta 
registrasse temperaturas históricas.

A OMM projeta que, entre 2026 
e 2030, a temperatura média global 
ficará entre 1,3°C e 1,9°C acima da 
média registrada entre 1850 e 1900. 
Segundo a agência, há ainda 91% de 
probabilidade de que pelo menos um 
dos próximos cinco anos ultrapasse 
temporariamente o limite de 1,5°C. 
Apesar disso, a entidade ressalta que 
o Acordo de Paris considera médias 

de longo prazo, normalmente ava-
liadas em períodos de duas décadas. 

O relatório também destaca o 
avanço acelerado do aquecimento 
no Ártico. Nos próximos invernos 
do Hemisfério Norte, a região de-
ve registrar temperaturas cerca de 
2,8°C acima da média recente, além 
da redução contínua da cobertura de 
gelo em algumas áreas.

O climatologista e professor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS) Francisco Eliseu 
Aquino frisa que a reação ao impac-
to das mudanças climáticas no sis-
tema de energia, na agricultura, na 
saúde, na qualidade de vida e no 
custo global está excessivamente 
lenta. "A reação está muito atrasa-
da, quando comparada à aceleração 
da mudança do clima.”

O especialista acredita que as me-
tas do Acordo de Paris não serão atin-
gidas. "Ainda se entende que é possí-
vel manter o horizonte próximo do 
acordo. A comunidade internacio-
nal entende isso. Eu, pessoalmente, 
não acredito nisso. Vejo a humanida-
de acelerando o uso de combustíveis 
fósseis, apesar de todos os empenhos 
de transição energética e políticas pú-
blicas no país e no mundo. A mudan-
ça do clima em curso vai ser difícil de 
conter”, completou Aquino. 

Recorde

Enquanto os cientistas projetam 
um futuro cada vez mais quente, a 
Europa enfrenta os efeitos extremos 
do clima. Itália, França, Reino Unido, 
Portugal e Espanha vivem uma onda 
de temperaturas elevadas conside-
rada inédita para o mês de maio. 
Especialistas classificam o fenôme-
no como uma cúpula de calor, cau-
sada pela entrada de ar quente vin-
do do norte da África, aprisionado 
sobre o continente europeu por um 
sistema de alta pressão.

Na Itália, o Ministério da Saúde 
declarou alerta vermelho para Roma, 
Florença, Bolonha, Turim e Brescia. O 
governo orientou moradores e turis-
tas a evitarem exposição ao Sol nos 
horários mais quentes. Em Roma, 
turistas relataram dificuldades pa-
ra lidar com o calor que supera 32°C. 

Portugal registrou um novo recor-
de nacional para maio, com 40,3°C 
na cidade de Mora. Na França, os 
termômetros chegaram a 37,8°C em 
Angoulême-La Couronne, a maior 
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Na Praça da Espanha, em Roma, turistas tentam se proteger do 
calor de 32°C registrado ontem: clima é incomum para maio, e 

governo italiano decretou alerta vermelho

AFP

Além dos impactos na saú-
de pública, especialistas alertam 
para consequências econômicas 
das mudanças climáticas globais. 
Um estudo da Allianz Trade di-
vulgado ontem afirma que on-
das de calor como a atual podem 
reduzir o crescimento europeu, 
afetando produtividade, arreca-
dação fiscal e gastos públicos.

"As ondas de calor extremo 
aparecem como um risco eco-
nômico estrutural ao qual a Eu-
ropa está especialmente ex-
posta", afirma a filial da se-
guradora alemã Allianz, espe-
cializada em seguros de cré-
dito. Segundo a publicação, o 
crescimento econômico dos paí-
ses mais expostos pode cair entre 
5% e 7% no total durante o perío-
do de 2026 a 2030.

Essas perdas acumuladas al-
cançariam US$ 240 bilhões, cer-
ca de R$ 1,35 trilhão, na Fran-
ça; US$ 147 bilhões (R$ 826 bi-
lhões) na Itália; US$ 131 bilhões 
(R$ 736 bilhões) na Alemanha, 
e US$ 120 bilhões, (R$ 674 bi-
lhões) na Espanha.

A Allianz Trade identifica um 
limite crítico em torno dos 30°C, 
a partir do qual as perdas de pro-
dutividade se aceleram rapida-
mente. A queda nas atividades 
afeta a produção das empresas, 
que também têm os custos au-
mentados devido ao maior con-
sumo de energia, estimado em 
1,2% para cada grau adicional. Já 
a renda, o consumo das famílias e 
os investimentos sofrem impactos 
progressivos, com possível aumen-
to de preços e desemprego.

Prejuízos econômicos 

Um novo exame de imagem ce-
rebral é capaz de detectar uma ca-
racterística fundamental da doen-
ça de Alzheimer antes do apareci-
mento dos sintomas e mais cedo do 
que os métodos tradicionais. É o que 
diz uma pesquisa da Escola de Medi-
cina da Universidade de Pittsburgh, 
nos Estados Unidos, publicada on-
tem na revista The Lancet.

Segundo os pesquisadores, a de-
tecção precoce e precisa dos emara-
nhados de proteína tau no cérebro, 
característica do Alzheimer, pode ser 
essencial para identificar pessoas que 
provavelmente se beneficiarão de um 
tratamento específico feito ainda no 
começo da patologia. Hoje já existem 
algumas opções medicamentosas, to-
das voltadas à fase inicial da doença. 

Para comparar a eficácia dos mar-
cadores de tau, substâncias que fa-
zem a proteína brilhar em exa-
mes de imagem, a equipe de pes-
quisa coordenou um estudo que 
recrutou 775 participantes. Em 
uma comparação direta, os vo-
luntários foram submetidos à To-
mografia por Emissão de Pósitrons 

(PET) — principal exame de imagem 
para a detecção do Alzheimer — uma 
vez utilizando o traçador padrão Flor-
taucipir e o outra com MK6240, um 
composto mais recente usado prin-
cipalmente em ensaios clínicos.

Os voluntários também realiza-
ram um exame PET de beta-amiloide, 
outra proteína-chave no Alzheimer, e 
avaliações cognitivas detalhadas em 
um intervalo de 45 dias. O coautor 
principal, Guilherme Povala, pesqui-
sador de pós-doutorado na Univer-
sidade de Pittsburgh, afirmou que o 
desenho de comparação direta foi 
essencial para uma comparação jus-
ta. “Como os participantes realizaram 
ambos os exames com traçadores em 
um curto período, estamos analisan-
do o mesmo momento no curso da 
doença, portanto as diferenças que 
observamos refletem os marcadores, 
e não mudanças ao longo do tempo.”

Mais eficácia

Em participantes cognitivamen-
te íntegros e com beta-amiloide po-
sitivo, o MK6240 identificou mais do 

Novo marcador para detectar a doença inicial
ALZHEIMER 

 Imagens comparando dois 
radiotraçadores de tau: 
em cima, o flortaucipir 

e, embaixo, o marcador 
experimental MK6240

Laboratório Pascoal, Universidade de Pittsburgh

“A ausência de ação, conforme pre-
visto no Acordo de Paris, pode tornar 
os eventos climáticos extremos mais 
frequentes e, possivelmente, perma-
nentes. A perspectiva de retornar ao 
clima de três ou quatro décadas atrás 
é improvável. No entanto, se as metas 
forem cumpridas, será possível redu-
zir a frequência de eventos como chu-
vas e secas extremas, além das altera-
ções nos padrões de deslocamento de 
massas de ar. Enquanto isso, é essen-
cial adaptar nossas cidades e nossa 
vida cotidiana a essa nova realidade. 
Nossas infraestruturas, agricultura e 

É possível 
amenizar

temperatura já vista no país para o 
mês. O calor extremo levou ao fe-
chamento de uma escola no su-
doeste francês após os corredores 
atingirem 53°C.

O fenômeno também afeta even-
tos esportivos. No famoso torneio de 

tênis Roland Garros, em Paris, o ca-
lor intenso provocou mal-estar em 
atletas e obrigou os organizadores 
a intensificarem a irrigação das 
quadras. O italiano Jannik Sinner, 
um dos favoritos ao título, passou 
mal durante a competição.

que o dobro de casos positivos para 
tau em comparação com o Flortauci-
pir, 15% contra 6%, o que correspon-
de a 23 casos adicionais a cada 100 
pessoas. Entre os voluntários com 
comprometimento, o MK6240 tam-
bém foi eficaz, fazendo 15 diagnós-
ticos a mais de alteração cognitiva 
leve e 21 adicionais de demência, 
também por 100 examinados. 

“As pessoas geralmente procuram 
avaliação porque têm problemas de 
memória ou outros sintomas”, en-
fatizou a coautora principal Bru-
na Bellaver, professora assisten-
te de pesquisa em psiquiatria na 
Universidade de Pittsburgh. “O 
PET com proteína tau é uma fer-
ramenta que pode ajudar os médi-
cos a estadiar a biologia da doença e 
a tomar decisões mais informadas.”

saúde pública precisam estar prepara-
das para eventos climáticos extremos, 
o que ressalta a importância da edu-
cação ambiental, exemplificada pe-
lo Currículo Azul, pioneiro no Bra-
sil, que visa ensinar sobre os ciclos 
da água e o papel das regiões polares, 
preparando as futuras gerações para 
o mundo em transformação.”

RONALDO CHRISTOFOLETTI, 
membro da Rede de Especialistas 
em Conservação da Natureza 
(RECN) e professor do Instituto do 
Mar da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp)
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